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ATA DA 25ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2025
Presidente: Adilsom C�st�nho

1º Secretário: Isidoro Poly de Brito

Aos vinte e cinco di�s do mês de �gosto de 2025, às 19h, no Plenário d� Câm�r� Municip�l de
Pied�de, situ�d� n� Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, nº 160, com � presenç� dos senhores vere�dores:
1) Adilsom C�st�nho (PSD), 2) Alex Pinheiro d� Silv� (MDB), 3) Alex�ndre Pereir� (UB), 4)
C�io Cez�r d� Silv� M�rtori (PSDB), 5) Edv�ldo Vicente Ferreir� (PSB), 6) Isidoro Poly de Brito
(UB), 7) Jeferson Donisete C�rdoso (UB), 8) José Anésio X�vier Lemes (PP), 9) Lucelino Prestes
d� Silv� (PSB), 10) Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es (Republic�nos), 11) Nilz� M�ri� dos S�ntos
Godinho (PL), 12) P�ulino Florêncio Pinto (PSD) e 13) W�ndi Augusto Rodrigues (PP) foi d�do
início à vigésim� quint� sessão ordinári� de 2025 com o seguinte EXPEDIENTE: Em vot�ção
� �t� d� vigésim� qu�rt� sessão ordinári� de 2025 — Aprov�d� por un�nimid�de (12 � 0).
Leitur� d�s m�téri�s recebid�s do Executivo: Of. Seg. nº 135/2025, de 18/8/2025—Respost�
�o requerimento nº 112/2025; Of. Seg. nº 136/2025, de 18/8/2025 — Respost� �o requerimento
nº 115/2025; Of. Seg. nº 137/2025, de 18/8/2025 — Respost� �o requerimento nº 117/2025; Of.
Seg. nº 137/2025, de 18/8/2025—Respost� �o requerimento nº 106/2025; Of. Seg. nº 138/2025,
de 18/8/2025 — Respost� �o requerimento nº 128/2025; Of. Seg. nº 139/2025, de 18/8/2025 —
Respost� �o requerimento nº 136/2025; Of. Seg. nº 140/2025, de 18/8/2025 — Respost� �o
requerimento nº 144/2025; Of. Seg. nº 141/2025, de 18/8/2025 — Respost� �o requerimento nº
145/2025; Of. Seg. nº 142/2025, de 18/8/2025 — Respost� �o requerimento nº 146/2025; Of.
Seg. nº 143/2025, de 20/8/2025 — Respost� �o requerimento nº 143/2025. Leitur� d� m�téri�
recebid� de Diversos: Ofício nº 138/2025 ADM, de 14/8/2025, d� S�nt� C�s� de Misericórdi�
de Pied�de — Prest�ção de cont�s referente �o mês de julho de 2025; Ofício nº 40BPMI-
62/230/2025, de 19/8/2025, do Com�nd�nte de Pelotão d� Políci� Milit�r — Solicit�ção de que
sej� cumprid� legisl�ção municip�l. Leitur� d�s PROPOSIÇÕES: Projeto de Decreto
Legisl�tivo nº 14/2025 (vere�dor Alex Pinheiro d� Silv�) — “Concede o título de professor
emérito �o Sr. Nelcy Fr�ncisco de P�ul�.”; Requerimento nº 156/2025 (vere�dor� Nilz� M�ri�
dos S�ntos Godinho) — “Voto de pes�r pelo f�lecimento do senhor Romeu Antônio de
Oliveir�.”; Requerimento nº 157/2025 (vere�dor� Nilz� M�ri� dos S�ntos Godinho) — “Voto
de pes�r pelo f�lecimento do senhor Ric�rdo Esc�nhoel� Lim�.”; Requerimento nº 159/2025

mailto:contato@piedade.sp.leg.br


Câm�r� Municip�l de Pied�de
Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, 160 – Centro – Pied�de – SP CEP 18170-091Telefone: (15) 3244-1377 - Site: www.pied�de.sp.leg.brE-m�il: cont�to@pied�de.sp.leg.br

(vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues) — “Solicit� inform�ções sobre � obr� de c�lç�mento d�
ru� José Esc�nhoel�, que lig� o Cemitério J�rdim Eterno �o b�irro Ciri�co.” — O requerimento
foi coloc�do em únic� discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o requerimento foi
coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0); Requerimento nº 160/
2025 (vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues) — “Solicit� inform�ções sobre máquin�s oper�ndo
no município.” — O requerimento foi coloc�do em únic� discussão — Vere�dor W�ndi
Augusto Rodrigues (1) — Cumprimentou � todos. Disse que fez o requerimento porque, há
�proxim�d�mente um �no, questionou � qu�ntid�de de máquin�s �lug�d�s. Segundo ele, �ntes
d�s eleições h�vi� muit�s máquin�s �lug�d�s p�r� re�liz�r � m�nutenção d�s estr�d�s rur�is. No
ent�nto, �tu�lmente um� d�s princip�is recl�m�ções d� popul�ção é just�mente � f�lt� dess�s
m�nutenções. Qu�ndo se question� � Administr�ção, � justific�tiv� �present�d� é � esc�ssez de
máquin�s disponíveis. Di�nte disso, ele pretende s�ber qu�nt�s máquin�s estão �lug�d�s
�tu�lmente e qu�nt�s pertencem à frot� própri� d� prefeitur�, � fim de comp�r�r com o período
�nterior às eleições, qu�ndo h�vi� um� qu�ntid�de signific�tiv�mente m�ior de máquin�s
�lug�d�s. — O requerimento continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r�
discuti-lo, o requerimento foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do pel� m�iori� (11 � 1)
— O vere�dor Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es votou contr�; Requerimento nº 161/2025
(vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues) — “Solicit� inform�ções sobre �s lixeir�s do município.”
— O requerimento foi coloc�do em únic� discussão — Vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues
(1) — Pediu dispens� d�s form�lid�des regiment�is. Relembrou que, há três meses, fez esse
mesmo requerimento, porém h�vi� especific�do que se referi� à áre� centr�l. Por esse motivo,
solicitou � retir�d� do pedido �nterior e �presentou um novo requerimento, com o objetivo de
�pur�r o motivo do des�p�recimento d�s lixeir�s no município. Comentou que foi rel�t�do que,
em diversos loc�is, � prefeitur� retirou os contêineres e não os recolocou. — Ap�rte vere�dor
Jeferson Donisete =�rdoso — Disse que esteve nos Coti�nos, onde ele e os dem�is vere�dores
for�m mencion�dos em um� public�ção. Informou que, no loc�l, o contêiner não foi retir�do pel�
prefeitur�, m�s sim d�nific�do por um �to de v�nd�lismo: um indivíduo �teou fogo n� lixeir�
dur�nte � m�drug�d�. Acrescentou que já foi feito um pedido p�r� que outro contêiner sej�
coloc�do no lug�r. — =ontinuou o or�dor —Afirmou que consider� � situ�ção extrem�mente
preocup�nte, pois, mesmo em pleno �no de 2025, �ind� existem “�nim�is” que cometem �tos
como incendi�r p�trimônio público por diversão. Ress�ltou que, nos dem�is loc�is, o ocorrido
pode ter sido semelh�nte. Com � respost� �o requerimento, será possível escl�recer os motivos

mailto:contato@piedade.sp.leg.br


Câm�r� Municip�l de Pied�de
Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, 160 – Centro – Pied�de – SP CEP 18170-091Telefone: (15) 3244-1377 - Site: www.pied�de.sp.leg.brE-m�il: cont�to@pied�de.sp.leg.br

d�s retir�d�s e verific�r se há previsão p�r� � reinst�l�ção dos contêineres, � fim de prest�r um�
devolutiv� à popul�ção. — Vere�dor Adilsom =�st�nho (2) — Cumprimentou � todos.
Comentou que t�mbém recebeu recl�m�ções sobre � situ�ção dos contêineres. Informou que
entrou em cont�to com o responsável, Elton, que explicou que � m�iori� dos contêineres foi
retir�d� p�r� p�ss�r por reform�s. Alguns p�ss�r�m por rep�ros simples, enqu�nto outros
exigir�m intervenções m�is complex�s. P�rte deles está �tu�lmente em serr�lheri�s p�r�
m�nutenção. Disse que os contêineres estão sendo reform�dos t�nto pelo desg�ste n�tur�l do
tempo qu�nto, infelizmente, por �tos de v�nd�lismo. Comentou que ess�s pesso�s não devem ser
comp�r�d�s � �nim�is, pois estes dificilmente d�nific�m os próprios cochos que utiliz�m.
Ress�ltou que o requerimento é oportuno e que é import�nte tr�zer esse tem� à ton�, p�r� que se
reconheç� � relevânci� dos contêineres e se incentive � popul�ção � col�bor�r com � fisc�liz�ção.
Dest�cou que é in�dmissível �lguém, em plen� consciênci�, coloc�r fogo em um contêiner
destin�do �o desc�rte de lixo. Rel�tou que já houve um �cidente no município envolvendo um�
cri�nç�, c�us�do por um contêiner com suporte em más condições, que �c�bou tomb�ndo sobre
el�, lev�ndo-� � óbito. Informou que o f�to ocorreu no b�irro dos G�rci�s e que, �tu�lmente, �o
p�ss�r pelo loc�l, é possível observ�r m�is lixo esp�lh�do no chão do que dentro dos contêineres.
Acrescentou que já p�ssou d� hor� do Município destin�r um loc�l �dequ�do p�r� desc�rte de
resíduos volumosos, como sofás, televisores e comput�dores �ntigos. L�mentou que �ind� não
exist� um� áre� design�d� p�r� esse fim, o que lev� �s pesso�s � desc�rt�rem esses m�teri�is às
m�rgens d�s estr�d�s. Comentou que já re�lizou inúmer�s denúnci�s nesse sentido, pois os
contêineres disponíveis são insuficientes. Ress�ltou que há t�mbém resíduos deposit�dos em
c�ç�mb�s que são tr�zidos de outros municípios. Defendeu � cri�ção de um centro de tri�gem e
investimentos n� �quisição de m�is contêineres. No ent�nto, l�mentou que, �té o momento, não
há licit�ção previst� p�r� isso, e que � prefeitur� tem tent�do resolver � situ�ção com t�mbores
e lixeir�s com rodinh�s, que �c�b�m sendo retir�d�s e lev�d�s p�r� outros loc�is, inclusive p�r�
dentro de propried�des priv�d�s. Por fim, dest�cou � t�x� de lixo cobr�d� d� popul�ção e �firmou
ser necessário seu retorno. — Vere�dor José Anésio X�vier Lemes (3) — Cumprimentou �
todos. P�r�benizou o vere�dor pelo requerimento, pois �tende às solicit�ções d� popul�ção.
Dest�cou o excelente tr�b�lho re�liz�do pelo Elton, que, dentro de su�s possibilid�des, sempre
busc� f�zer o melhor. No ent�nto, muit�s vezes não dispõe dos m�teri�is necessários p�r� �tender
às dem�nd�s, embor� sej� extrem�mente prest�tivo. Mencionou � emend� que o vere�dor
Jeferson está �rticul�ndo p�r� � �quisição de contêineres, consider�d� de gr�nde importânci�

mailto:contato@piedade.sp.leg.br


Câm�r� Municip�l de Pied�de
Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, 160 – Centro – Pied�de – SP CEP 18170-091Telefone: (15) 3244-1377 - Site: www.pied�de.sp.leg.brE-m�il: cont�to@pied�de.sp.leg.br

p�r� �meniz�r esse problem�. Ress�ltou que há muito lixo esp�lh�do no município, que tem
interesse turístico, o que c�us� preocup�ção. Rel�tou que recebeu visit�ntes de Gu�rulhos e ficou
�preensivo com � situ�ção do contêiner em seu b�irro, pois h�vi� gr�nde qu�ntid�de de lixo
�cumul�do �o redor. Comentou t�mbém � f�l� do vere�dor Adilsom sobre m�teri�is deix�dos às
m�rgens d�s estr�d�s, o que consider� igu�lmente preocup�nte. Informou que visitou o b�irro
S�r�puí dos Antunes e const�tou que os mor�dores estão sem contêineres n� região, com o lixo
esp�lh�do pel� pist�. Disse que, qu�ndo dispõe de um t�mbor v�zio, lev�-o p�r� os loc�is que
m�is precis�m. Fin�lizou express�ndo su� expect�tiv� de que ess� dem�nd� sej� resolvid� em
breve.—O requerimento continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r� discuti-
lo, o requerimento foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0);
Indic�ção nº 136/2025 (vere�dor Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es) — “Indic� � m�nutenção n�
ponte de m�deir� no b�irro do Ribeirão Bonito.”; Indic�ção nº 137/2025 (vere�dor Luk�s Ad�lto
Oliveir� Mor�es) — “Indic� � m�nutenção d�s estr�d�s municip�is dos b�irro S�r�puí dos
Godinhos e Serrinh� d� B�tei�.”; Indic�ção nº 138/2025 (vere�dor Edv�ldo Vicente Ferreir�)
— “Indic� � reform� e construções complement�res n� Unid�de Básic� de S�úde (UBS) no b�irro
dos Leites.”; Indic�ção nº 140/2025 (vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori) — “Indic�
inst�l�ção de ilumin�ção públic� n� ru� Antônio Di�s, no J�rdim Secol.”; Indic�ção nº 141/2025
(vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori) — “Indic� inst�l�ção de ilumin�ção públic� n�s ru�s
Nelson d� Silv� e Antônio M�rcos Pedroso dos S�ntos, n� Vil� Quintino.”; Indic�ção nº
142/2025 (vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues) — “Indic� m�nutenção d� ru� Dj�lm� de
Almeid� R�m�lho.”; Indic�ção nº 143/2025 (vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori) — “Indic�
inst�l�ção de ilumin�ção públic� no início d� Avenid� T�ncredo Neves - Coti�nos.”; Indic�ção
nº 144/2025 (vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues) — “Indic� recoloc�ção de contêiner n� ru�
C�mpos S�les.”; Indic�ção nº 145/2025 (vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori) — “Indic�
inst�l�ção de ilumin�ção públic� n� ru� Helen� Godinho Vieir� – Vil� João G�rci�.”; Moção nº
10/2025 (vere�dor� Nilz� M�ri� dos S�ntos Godinho) — “Moção de congr�tul�ções �os 150
�nos do Clube Literário e Recre�tivo de Pied�de.” Encerr�d� � leitur� d�s m�téri�s, foi p�ss�d�
� p�l�vr� �os vere�dores inscritos em TEMA LIVRE: Vere�dor Isidoro Poly de Brito (1) —
Cumprimentou � todos. Agr�deceu � Deus pel�s pesso�s que Ele tem coloc�do em seu c�minho
e que têm o �jud�do, �brindo port�s não �pen�s em Pied�de, m�s t�mbém em Br�síli�. Expressou
gr�tidão �o Le�ndro So�res, que tem contribuído signific�tiv�mente com �s dem�nd�s do
município. Comentou que entregou bol�s p�r� � Diretor� de Esportes, Brun�, e t�mbém no b�irro

mailto:contato@piedade.sp.leg.br


Câm�r� Municip�l de Pied�de
Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, 160 – Centro – Pied�de – SP CEP 18170-091Telefone: (15) 3244-1377 - Site: www.pied�de.sp.leg.brE-m�il: cont�to@pied�de.sp.leg.br

Bom P�stor, o que foi motivo de gr�nde �legri�. Ress�ltou que, embor� p�r� �lguns isso poss�
p�recer �lgo pequeno, p�r� um� cri�nç�, um� bol� pode represent�r um futuro. P�r�benizou �
diretor� Brun� pelo excelente tr�b�lho que vem desempenh�ndo n� cid�de. Disse que os
vere�dores têm col�bor�do b�st�nte com o tr�b�lho del�, e que ele t�mbém se consider� um
p�rceiro ness� missão. Agr�deceu �o Agostinho, que �o longo dos di�s tem re�liz�do verd�deiros
mil�gres, consider�ndo �s dificuld�des em �tender às dem�nd�s. Mencionou que o Agostinho,
junto com o Donizete, vêm se esforç�ndo p�r� suprir �s necessid�des dos mor�dores d� melhor
form� possível. Dest�cou que c�be �os vere�dores �jud�r de �lgum� m�neir�, e que todos estão
dispostos � contribuir no que for necessário. Esper� que o Agostinho estej� �ssistindo e que est�
mens�gem chegue �té ele. Comentou que esteve em cont�to com “Tobé”, de Br�síli�, e com
P�ulo Sor�nz, �dvog�do que tem lhe prest�do �poio e t�mbém reside n� c�pit�l feder�l. Ress�ltou
que, inici�lmente, o município não foi contempl�do com o projeto d�s v�ns odontológic�s, m�s
o projeto continu� em �nd�mento, e há expect�tiv� de que, nos próximos di�s, Pied�de sej�
incluíd�, d�d� � gr�nde necessid�de n� áre� de s�úde buc�l. Dest�cou que � v�n é bem equip�d�
e �credit� que poderá benefici�r muit�s pesso�s, des�fog�ndo o �mbul�tório médico. Além disso,
há muitos mor�dores que não têm condições de se desloc�r �té � cid�de, e � s�úde buc�l �c�b�
sendo deix�d� de l�do. Acredit� que, com diálogo junto �o Executivo, à Secretári� de S�úde e �o
“Tobé”, que é �ssessor do ministro P�dilh�, será possível �v�nç�r. Rel�tou que o “Tobé” se
comprometeu � tent�r vi�biliz�r um� emend� p�r� � �quisição de um� v�n equip�d� p�r� o
município, com o objetivo de �tender ess� dem�nd�. Tem esper�nç� de que, futur�mente, Pied�de
poss� ser contempl�d� com du�s v�ns. Enf�tizou que isso não é um sonho, m�s sim um�
necessid�de re�l do município. P�r�benizou o evento re�liz�do no P�rque Ecológico, dest�c�ndo
que foi um momento diferente e que � Brun� vem tr�zendo novid�des p�r� � cid�de. Ress�ltou
que o esporte é muito import�nte, m�s que ess�s �ções vêm �greg�ndo �ind� m�is v�lor �o
município, e �credit� que outr�s inici�tiv�s semelh�ntes serão re�liz�d�s no futuro. Comentou
que s�be que � Brun� não re�liz� n�d� sozinh� e que cont� com o �poio de muit�s pesso�s, como
“Nelsão” e tod� � equipe que tr�b�lh� com el�. Fin�lizou p�r�beniz�ndo todos os funcionários
do setor de esportes, represent�dos pelo Nelson. — Vere�dor =�io =ez�r d� Silv� M�rtori (2)
— Cumprimentou � todos. Comentou que fez divers�s indic�ções rel�cion�d�s à ilumin�ção
públic� e �pontou problem�s qu�nto à m�nutenção dentro do pr�zo previsto, conforme
est�belecido no contr�to com � empres� prest�dor� do serviço. Ress�ltou que � f�lt� de
ilumin�ção �dequ�d� compromete � segur�nç�, f�cilit�ndo � ocorrênci� de crimes, furtos e
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roubos em loc�is com pouc� ou nenhum� ilumin�ção. Dest�cou que esp�ços públicos sem
ilumin�ção deix�m de ser frequent�dos pel� popul�ção. S�lientou que ess� é um� problemátic�
gr�ve e que não se observ� nenhum� �ção ou pl�nej�mento por p�rte d� prefeitur� p�r� solucioná-
l�. No ent�nto, como é comum nest� Administr�ção, os contr�tos estão em di� e os v�lores for�m
re�just�dos. Verificou, por meio do Jorn�l Ofici�l d� Prefeitur�, que � empres� responsável, que
já recebi� R$ 950.000,00 (novecentos e cinquent� mil re�is) por �no, teve o contr�to �dit�do e
p�ss�rá � receber R$ 985.000,00 (novecentos e oitent� e cinco mil re�is) �nu�is p�r� re�liz�r �
m�nutenção d� ilumin�ção públic�, serviço que, segundo ele, não está sendo execut�do de form�
s�tisf�tóri�, di�nte d�s inúmer�s recl�m�ções sem solução. Di�nte disso, �firmou que, c�so não
sej�m tom�d�s providênci�s, busc�rá outr�s vi�s. Comentou que, n� m�rgin�l dos Coti�nos, �
empres� Elektro substituiu um poste de ilumin�ção, m�s � prefeitur� não inst�lou os dem�is
componentes necessários p�r� o funcion�mento d� ilumin�ção públic�. S�lientou que, �lém d�
�usênci� de gr�dil n� m�rgem do rio, essenci�l p�r� � proteção dos pedestres, o loc�l perm�nece
sem ilumin�ção à noite. Solicitou à prefeitur� que inst�le o gr�dil e �s lâmp�d�s n� Avenid�
T�ncredo Neves. Mencionou que já fez indic�ção sobre o �ssunto, �lert�ndo p�r� o risco de um�
tr�gédi�, que poderi� ser errone�mente cl�ssific�d� como f�t�lid�de. Afirmou que, qu�ndo há
�viso prévio, não se tr�t� de f�t�lid�de, m�s de negligênci�. Comentou t�mbém que �presentou
requerimento sobre o AVCB (Auto de Vistori� do Corpo de Bombeiros) d�s escol�s municip�is.
Informou que são 37 (trint� e sete) unid�des e que vem cobr�ndo ess� regul�riz�ção há �lgum
tempo. No segundo requerimento, recebeu respost� de que h�vi� dois expedientes tr�mit�ndo n�
prefeitur� sobre o mesmo tem�, um d� Secret�ri� de Educ�ção e outro d� Secret�ri� de Obr�s.
Após o seu requerimento, os processos for�m unific�dos. Ress�ltou que seu primeiro
requerimento foi protocol�do em 9 de �bril de 2024, e �té o momento o processo licit�tório p�r�
contr�t�ção de empres� responsável pel�s �dequ�ções necessári�s à obtenção do AVCB �ind�
não foi inici�do. Esper� que, �pós � unific�ção dos processos, h�j� um� coorden�ção eficiente
entre �s secret�ri�s, permitindo que tod�s �s escol�s obtenh�m o AVCB, g�r�ntindo � segur�nç�
de profission�is, �lunos e f�mili�res. Informou que foi re�liz�do um trein�mento, m�s dest�cou
que isso, por si só, não é suficiente, é necessário que �s �dequ�ções sej�m feit�s e o documento
concedido. Reforçou que todos os prédios públicos devem possuir o AVCB, m�s que está
tr�t�ndo especific�mente d�s escol�s. Sobre � questão do lixo em Pied�de, �firmou que o
problem� decorre de negligênci� em todos os níveis. Apontou que o município está há qu�se dois
�nos sem um progr�m� municip�l de colet� seletiv�, o que tem �ument�do signific�tiv�mente �
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qu�ntid�de de resíduos. Criticou � �usênci� de �ções educ�tiv�s e de conscientiz�ção, observ�ndo
que muitos mor�dores �pen�s busc�m se livr�r do lixo, deix�ndo-o o m�is dist�nte possível de
su�s residênci�s. Questionou o que o poder público tem feito p�r� mitig�r esse problem�, t�nto
no �specto d� educ�ção �mbient�l qu�nto n� busc� por soluções �ltern�tiv�s. Enf�tizou que o
tem� é de extrem� importânci�, não �pen�s em rel�ção �o lixo doméstico, m�s t�mbém �os
resíduos inertes de construções e mobiliários. Mencionou que não há um progr�m� municip�l
eficiente p�r� o desc�rte desses m�teri�is. Criticou o progr�m� de resíduos sólidos, cl�ssific�ndo-
o como c�ro e problemático, com número insuficiente de lixeir�s. Ress�ltou � �usênci� de
pl�nej�mento e defendeu � cri�ção de um centro de tri�gem. Apontou que há �ltern�tiv�s viáveis,
como busc�r fin�nci�mentos p�r� � construção desse centro, m�s l�mentou que não exist� um
pl�no concreto p�r� resolver os problem�s d� cid�de, que se multiplic�m em divers�s áre�s. Disse
ser triste ver Pied�de ness� situ�ção, devido à f�lt� de �ções por p�rte d� prefeitur� e do prefeito.
Enf�tizou � necessid�de de pl�nej�mento e de �ções concret�s, org�niz�d�s e coorden�d�s, o
que, segundo ele, não tem sido observ�do. P�r� fin�liz�r, mencionou que os problem�s
rel�cion�dos �o tr�nsporte de p�cientes persistem. Rel�tou que pesso�s com consult�s m�rc�d�s
em outr�s cid�des precis�m se desloc�r �té � centr�l de �mbulânci�s dur�nte � m�drug�d�,
período em que não há tr�nsporte público disponível. Muit�s dess�s pesso�s não possuem veículo
próprio e �c�b�m perdendo consult�s �gu�rd�d�s há �nos, por f�lt� de suporte d� prefeitur�.
Afirmou que o contribuinte está �pen�s recolhendo impostos, sem receber � devid�
contr�prest�ção de serviços. Citou que, �ssim como foi rel�t�do o des�p�recimento d�s máquin�s
de m�nutenção d�s estr�d�s �pós �s eleições, o tr�nsporte de p�cientes t�mbém foi cort�do.
Considerou � situ�ção l�mentável e decl�rou que continu�rá cobr�ndo e denunci�ndo, inclusive
�o Ministério Público, se necessário. — Vere�dor Adilsom =�st�nho (3) —Pediu dispens� d�s
form�lid�des regiment�is. P�r�benizou �s comunid�des c�tólic�s dos b�irros B�tei� de B�ixo e
Furn�s, que re�liz�r�m � fest� em comemor�ção �o Di� de São Roque. Comentou que se tr�t� de
um� tr�dição de muitos �nos, desde � fund�ção do município, m�s que, com o p�ss�r do tempo,
tem diminuído e sofrido mud�nç�s. Lembrou que, n� cid�de, dur�nte � Fest� do Divino, er�m
distribuíd�s rosc�s, e su� mãe f�zi� questão de lev�r �lgum� p�r� c�s�. Mencionou que respeit�
profund�mente os eventos de outr�s denomin�ções religios�s. F�lou sobre � importânci� do ser
hum�no est�r envolvido com �s cois�s de Deus, independentemente d� religião ou crenç�.
Ress�ltou que � s�lv�ção é pesso�l, m�s �credit� que o destino d� m�iori� d�s pesso�s é encontr�r
Deus �pós est� vid�. Dest�cou � dedic�ção d�s pesso�s de id�de �v�nç�d�, que muit�s vezes já
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não têm forç�s p�r� tr�b�lh�r, m�s tr�nsmitem �os filhos e netos � cultur� que promove � união
entre �s pesso�s. Disse que é muito gr�tific�nte poder p�rticip�r e est�r junto d� comunid�de.
Enf�tizou que, por meio d�s religiões, existe � união entre �s pesso�s.— Ap�rte vere�dor
Alex�ndre Pereir� — F�lou que esteve �comp�nh�ndo, desde qu�rt�-feir�, �s �tivid�des no
b�irro d� B�tei� e pôde observ�r o qu�nto �s pesso�s se dedic�m dur�nte um� sem�n� de tr�b�lho
p�r� � re�liz�ção d� fest�, neste c�so, em homen�gem � São Roque. Comentou que os mor�dores
m�ntêm viv�s �s tr�dições m�is �ntig�s, e que são poucos os b�irros que �ind� preserv�m isso
�tu�lmente. Citou que, d� mesm� form�, houve celebr�ção no b�irro d�s Furn�s. Embor� não
tenh� se envolvido t�nto qu�nto no b�irro d� B�tei�, esteve presente no domingo, prestigi�ndo �
fest�. Ress�ltou que é muito bonito ver � fé e � tr�dição com que esses b�irros �br�ç�m � c�us�.
P�r�benizou o vere�dor por tr�zer à tribun� um �ssunto tão relev�nte. — =ontinuou o or�dor
— Rel�tou que � únic� cois� que verd�deir�mente une �s pesso�s é o �mor �o próximo.
Acrescentou que é impossível f�l�r sobre esse �mor sem lembr�r de Deus, pois não se pode �m�r
o próximo sem pens�r em Deus. Mesmo sem f�zer �pologi� � nenhum� religião, fez questão de
registr�r o qu�nto isso é import�nte. Comentou que, em um mundo c�d� vez m�is �celer�do, está
f�lt�ndo respeito às tr�dições e �os �ntep�ss�dos, onde tudo começou, pois hoje só se pens� em
riquez�, bem-est�r próprio e consumismo. Mencionou que um dos gr�ndes problem�s �tu�is é �
dificuld�de de enc�minh�r �s cri�nç�s p�r� o c�minho que conduz � Deus. Decl�rou que tem
muit� fé, pois consider� ser um� prov� viv� de que Deus está �o nosso l�do todos os di�s.
Apontou que, embor� �lguns dig�m que polític� não deve se mistur�r com religião, �credit� que
não se tr�t� de um� discussão, m�s sim de reconhecer que, em um universo de qu�se 60.000
(sessent� mil) pesso�s, não é por �c�so que for�m escolhidos p�r� est�r nest� C�s�. Citou que é
impossível im�gin�r de outr� form�. Afirmou que todos �li for�m escolhidos e, por isso, devem
o m�ior respeito � ess� missão, pois muitos p�is de f�míli� deix�m de compr�r �lgo p�r� c�s� �
fim de p�g�r os impostos que sustent�m todo o sistem�. Disse que é necessário honr�r e zel�r por
esse compromisso, mesmo que c�d� um tenh� su� form� de tr�b�lh�r, pois tem certez� de que
�quele que err�r, politic�mente f�l�ndo, terá um custo. Em seu pl�no de vid�, quem estiver m�l-
intencion�do p�g�rá um preço, porque é hum�n�mente impossível pens�r que não for�m
escolhidos p�r� ess� função. Ress�ltou que respeit� �queles que disput�r�m �s eleições e que,
futur�mente, terão su� ch�nce, desde que tenh�m um propósito verd�deiro. F�lou d� importânci�
de p�rticip�r com � comunid�de, busc�ndo �greg�r e �livi�r o f�rdo d�queles que, muit�s vezes,
�cord�m p�r� tr�b�lh�r sem sequer ter um pó de c�fé p�r� começ�r o di�. Mencionou que, est�ndo
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à frente de um� cid�de, é preciso zel�r, respeit�r e tr�t�r ess� respons�bilid�de com � m�ior
seried�de. Disse que existem du�s form�s de escrever � históri� no livro d� cid�de: pelo c�minho
reto ou pelo c�minho torto. Não há meio-termo, ou se é um homem público que deixou um
leg�do, ou não se foi ninguém. Dest�cou que prez� por isso todos os di�s, pois n�sceu em
Pied�de, pretende viver �qui o resto d� vid�, e su�s filh�s, que são seu bem m�ior, estão �qui,
�ssim como � m�iori� de seus f�mili�res. Afirmou que irá sempre zel�r por f�zer o melhor pelo
município e pelo povo, com muito respeito. Refletiu que trouxe esse tem� hoje porque, embor�
pudessem est�r em qu�lquer outro lug�r neste momento, há um propósito. Não estão �li �pen�s
pelo subsídio que recebem, m�s porque têm um compromisso e, com tod� certez�, for�m os
escolhidos. — Vere�dor Alex Pinheiro d� Silv� (4) — Cumprimentou � todos. Homen�geou
os feir�ntes, dest�c�ndo que o di� 25 de �gosto é dedic�do � ess� import�nte c�tegori�. Disse que
se orgulh� de ter sido feir�nte e que �prendeu muito ness� função. Comentou que, �ntig�mente,
er�m ch�m�dos de �mbul�ntes e hoje são reconhecidos como pequenos empreendedores,
tr�b�lh�dores que se esforç�m, f�zem � economi� gir�r, �jud�m o município, ger�m emprego,
rend�, oportunid�des, c�ráter, � ch�nce de ter um negócio próprio e, �cim� de tudo, dignid�de.
Em nome d� don� Els� e do “Ce�rá”, que �tu� como feir�nte há 35 �nos, p�r�benizou todos os
feir�ntes. Ress�ltou �s dificuld�des enfrent�d�s por esses profission�is em rel�ção às condições
climátic�s, sej� sol, chuv� ou vento e dest�cou � resiliênci� de quem tr�b�lh� nesse setor. Afirmou
que, se um di� for necessário volt�r � ser feir�nte, o f�rá com muit� �legri� e g�rr�.— Ap�rte
vere�dor José Anésio X�vier Lemes — P�r�benizou o vere�dor pel� coloc�ção e comentou
que t�mbém foi feir�nte dur�nte 10 (dez) �nos. Nos �nos 90 (novent�), f�zi� feir� em Ibiún� �os
domingos e, às qu�rt�s-feir�s, em Pied�de, sustent�ndo su� f�míli� com esse tr�b�lho. Citou que
seu cunh�do, P�ulo, continu� �tu�ndo como feir�nte. Mencionou que ess�s pesso�s �cord�m de
m�drug�d� e se dedic�m � oferecer o melhor �tendimento possível. Dur�nte su� form�ção como
técnico em �gronegócio, re�lizou seu Tr�b�lho de Conclusão de Curso (TCC) em homen�gem
�os feir�ntes. Atu�lmente, n�s p�lestr�s que ministr� em escol�s, lev� ess� mens�gem �os �lunos,
v�loriz�ndo o esforço e � importânci� desses profission�is. — Ap�rte vere�dor =�io =ez�r d�
Silv� M�rtori —P�r�benizou o vere�dor Alex por tr�zer p�r� est� C�s� de Leis o tem� sobre os
feir�ntes, d�ndo visibilid�de � ess�s pesso�s que estão de sol � sol enfrent�ndo os des�fios.
P�r�benizou-o pel� su� tr�jetóri� e por �poi�r os feir�ntes, pois tod� sem�n� se encontr�m n�
feir�. Ele, como consumidor, t�mbém compr� n� feir�. F�lou que eles estão lá não somente em
époc�s de eleições, e os feir�ntes s�bem quem está �li p�r� �poiá-los, e precis�m de m�is �poio,
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princip�lmente do poder público. Comentou sobre � c�lç�d� d� ru� d� feir�, que �té o momento
não foi �rrum�d� mesmo �pós dois �nos de esper�. — =ontinuou o or�dor —Lembrou que, n�
époc� em que tr�b�lh�v� n� feir�, o p�ís vivi� o período d� URV (Unid�de Re�l de V�lor), e er�
necessário f�zer � conversão dos v�lores, que mud�v�m const�ntemente. Contou que tinh�
�pen�s 8 (oito) �nos e que não er� fácil lid�r com isso com h�bilid�de, tent�ndo �tender d� melhor
form� os clientes. Apes�r d�s dificuld�des, �firmou que foi muito gr�tific�nte viver �queles
momentos tr�b�lh�ndo n� feir�. Solicitou �o prefeito um presente p�r� os feir�ntes, dest�c�ndo
� necessid�de de um ponto de tom�d� p�r� que poss�m lig�r seus freezers e vender �limentos
frescos, proporcion�ndo m�is segur�nç� �os clientes. Pediu t�mbém � inst�l�ção de um ponto
com torneir� de águ� próximo às b�nc�s que vendem peixes, p�r� melhor �tender à popul�ção.
F�lou d� importânci� do rec�pe�mento d� ru� d� feir�, pois, em di�s de chuv�, form�m-se poç�s
d’águ� que prejudic�m �lgum�s b�rr�c�s. Reforçou, como já mencion�do pelo vere�dor C�io,
que é necessário �rrum�r � c�lç�d�. Em nome dos feir�ntes, pediu que o prefeito olhe com c�rinho
p�r� esses pedidos e informou que, posteriormente, f�rá um� indic�ção form�l. Disse que, c�so
o prefeito tenh� � oportunid�de de �jud�r os feir�ntes, ele t�mbém está à disposição p�r�
col�bor�r e busc�r emend�s p�rl�ment�res. Convidou-o � tr�b�lh�r juntos p�r� oferecer o melhor
à popul�ção. Comentou sobre o gr�nde evento que �conteceu recentemente, com � presenç� de
represent�ntes de m�is de 10 (dez) cid�des, que visit�r�m o município, re�liz�r�m compr�s e
for�m �benço�dos por Deus. Citou que o evento foi promovido pel� Uf�dc�mpi (União Feminin�
do C�mpo de Pied�de), represent�d� pelo p�stor presidente do C�mpo de Pied�de, Isr�el P�dilh�;
pelo vice-presidente, p�stor Ism�el P�dilh�; pelo p�stor Ism�i�s P�dilh�; e pel� p�stor� M�ri�
Fr�ncelin�, coorden�dor� ger�l, junto com Cássi� P�dilh� e M�ís� P�dilh�. Dest�cou que o
evento reuniu m�is de mil mulheres neste fin�l de sem�n� n� Igrej� Assemblei� de Deus,
Ministério de Belém, C�mpo de Pied�de. Mencionou que são mulheres que or�m pel� f�míli� e
pel� cid�de, e que foi um evento muito bonito. Agr�deceu � Deus pel� vid� dess�s mulheres, que
se dedic�m em or�ção não �pen�s pel� igrej�, m�s t�mbém pel� cid�de, pelo município e pel�s
�utorid�des, que t�nto precis�m dess�s intercessões. P�r�benizou tod� � org�niz�ção d�
Uf�dc�mpi pelo excelente tr�b�lho re�liz�do neste fin�l de sem�n�, ress�lt�ndo que resg�t�r e
tr�nsform�r vid�s é �lgo extrem�mente import�nte p�r� � socied�de. — Vere�dor W�ndi
Augusto Rodrigues (5) — Pediu dispens� d�s form�lid�des regiment�is. Comentou que �lgo
extrem�mente preocup�nte e �l�rm�nte está �contecendo n� M�rgin�l dos Coti�nos. Além do
bur�co n� m�rgin�l, onde �contece � feir�, cujo �umento é visível, há outro bur�co do l�do oposto
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d� ru�, que �ntes est�v� sin�liz�do, m�s �gor� nem isso, e está �ument�ndo progressiv�mente.
Próximo �o loc�l onde � ponte foi removid�, percebe-se t�mbém que o solo está começ�ndo �
ceder. Acrescentou que diversos pontos d� m�rgin�l �present�m r�ch�dur�s, e em �lguns trechos
há �pen�s um� c�m�d� superfici�l, com sin�is cl�ros de erosão por b�ixo. Embor� não goste de
ser o port�dor de más notíci�s, costum� dizer que p�rece que estão esper�ndo �lguém morrer
p�r� tom�r providênci�s. Afirmou que, se �lgo gr�ve �contecer, vão correr p�r� f�zer um�
contr�t�ção emergenci�l, p�g�ndo milhões de re�is por um problem� que poderi� ser resolvido
de form� simples e muito m�is b�r�t�. Citou que os feir�ntes, os mor�dores e tod� � popul�ção
estão sendo prejudic�dos. Apontou que, sem um� intervenção imedi�t�, � situ�ção tende � pior�r
e se torn�r �ind� m�is oneros�. Disse não compreender o que estão esper�ndo p�r� resolver esse
problem�. Sobre o tr�nsporte de p�cientes, rel�tou que recebe denúnci�s frequentes de que,
embor� o contr�to prevej� o uso de ônibus ou v�ns, muit�s vezes são utiliz�dos c�rros menores
ou �té mesmo Uber. Os munícipes t�mbém recl�m�m que os veículos f�zem p�r�d�s em outros
municípios p�r� tr�nsport�r pesso�s, mesmo sem h�ver convênio p�r� isso. Di�nte disso,
ress�ltou � necessid�de de �pur�ção rigoros�, pois se está p�g�ndo por veículos m�iores e estão
sendo utiliz�dos c�rros menores ou Uber, �lém de não h�ver tr�nsporte suficiente p�r� busc�r os
p�cientes nos b�irros. Como cit�do pelo vere�dor C�io, há pesso�s perdendo ex�mes por f�lt� de
tr�nsporte �dequ�do. Sugeriu que se converse com � empres� responsável, propondo um
reequilíbrio contr�tu�l: deix�r de utiliz�r ônibus e, com � economi� ger�d�, g�r�ntir veículos
menores p�r� busc�r os p�cientes. Questionou se não seri� o c�so de um� re�dequ�ção contr�tu�l
e por que isso não está sendo feito, se não é interess�nte p�r� � gestão ou se há �lguém se
benefici�ndo d� situ�ção. Com rel�ção �os ônibus, mencionou que há muito tempo vem
deb�tendo � questão d� T�rif� Zero e d� qu�lid�de do serviço. N� sem�n� p�ss�d�, recebeu � foto
de um ônibus que pegou fogo, obrig�ndo � ev�cu�ção imedi�t� dos p�ss�geiros. Criticou o f�to
de não h�ver licit�ção, de não �ument�rem �s linh�s e de se p�g�r v�lores �bsurdos. Rel�tou que
recebeu um� respost� � um requerimento e, �o f�zer um cálculo simples, cujo v�lor prefere não
divulg�r neste momento, �credit� que, qu�ndo � popul�ção souber qu�nto cust� c�d� p�ss�gem
do progr�m� T�rif� Zero, entenderá � gr�vid�de do problem�. Escl�receu que não pretende
�c�b�r com o progr�m�, m�s quer que sej�m disponibiliz�d�s m�is linh�s por um preço justo,
que � prefeitur� poss� p�g�r à empres�. Citou que, �lém d� insuficiênci� de horários e linh�s, �
popul�ção é obrig�d� � vi�j�r em ônibus lot�dos, cheg�ndo �tr�s�d� �o tr�b�lho. Os �tr�sos
const�ntes e os riscos à segur�nç�, como o c�so do ônibus em ch�m�s com p�ss�geiros dentro,
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são in�ceitáveis. Afirmou que é necessário respons�biliz�r �lguém por tudo isso. Como não tem
port�s �bert�s com o Executivo, utiliz� � Tribun� como esp�ço p�r� su�s contribuições. Rel�tou
que �lguns mor�dores for�m �ssistir �os jogos do c�mpeon�to v�rze�no no fim de sem�n� e
encontr�r�m os b�nheiros externos do c�mpo sem luz, sem p�pel higiênico e sem trincos n�s
port�s. Mencionou que, s�bendo-se d� existênci� de um c�lendário de jogos, é essenci�l que os
b�nheiros estej�m em condições de uso. Questionou como um� cri�nç� poderá utiliz�r um
b�nheiro no escuro e sem possibilid�de de tr�nc�r � port�. Afirmou que j�m�is deix�ri� seu filho
us�r um b�nheiro ness�s condições. Perguntou como os mor�dores poderão lev�r su�s espos�s,
di�nte do est�do precário dos b�nheiros, e onde está � segur�nç� d�s mulheres, d�s cri�nç�s e d�s
dem�is pesso�s.— Ap�rte vere�dor Adilsom =�st�nho — Disse que não teve � oportunid�de
de est�r no loc�l à noite, m�s ress�ltou que contr� f�tos não há �rgumentos. Ontem esteve no
c�mpo pel� m�nhã, �comp�nh�do d� n�mor�d� e d� filh�. Como er� de di�, não soube dizer se
h�vi� energi� elétric�, m�s notou que re�lmente não h�vi� p�pel higiênico disponível. Os
funcionários que est�v�m tr�b�lh�ndo no loc�l �c�b�v�m providenci�ndo p�pel p�r� que pudesse
ser utiliz�do. P�r� pior�r, não há nenhum� sin�liz�ção que identifique qu�l é o b�nheiro
m�sculino e qu�l é o feminino. Rel�tou que su� filh� perguntou qu�l b�nheiro poderi� us�r e,
como o que ele utilizou tinh� um mictório, supôs que o outro seri� destin�do às mulheres.
Comentou t�mbém sobre � questão d� segur�nç� n�s �rquib�nc�d�s, mencion�ndo que houve
um �cidente envolvendo um� pesso� �lcooliz�d�. Dest�cou que o loc�l não possui corrimão,
entre outros problem�s estrutur�is. — =ontinuou o or�dor — Mencionou que o c�mpeon�to
está �pen�s n� segund� rod�d�, port�nto �ind� há tempo p�r� re�liz�r os �justes necessários.
Ress�ltou que não está utiliz�ndo ess� situ�ção p�r� �t�c�r ninguém, m�s �pen�s f�zendo um�
sugestão construtiv�. Como não possui diálogo �berto com o Executivo, utiliz� este esp�ço p�r�
�present�r propost�s de melhori�. — Ap�rte vere�dor Jeferson Donisete =�rdoso —
Comentou que esteve no estádio n� sext�-feir� e que � situ�ção foi rel�t�d�. Informou que
enc�minhou o problem� �o setor responsável, especific�mente à Brun�, que �firmou que �
questão será resolvid� �ind� nest� sem�n�. Rel�tou que esteve no loc�l n� sext� à noite p�r�
verific�r � f�lt� de ilumin�ção e �credit� que irão tent�r solucion�r o problem� o m�is rápido
possível.— =ontinuou o or�dor — Agr�deceu �o vere�dor por ter lev�do � dem�nd� �té �
pesso� responsável, p�r� que poss� resolver o problem�. Comentou que � ru� Prof. C�rlos
Augusto de C�m�rgo, um� subid� n� Vil� Olind�, possui um ponto cego onde c�minhões
costum�m est�cion�r, e � vi� está tom�d� por bur�cos gig�ntescos. Rel�tou que, em divers�s
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oc�siões, p�r� desvi�r dos bur�cos, é obrig�do � seguir lent�mente pel� contr�mão, sem qu�lquer
visibilid�de do outro l�do. Alertou que, � qu�lquer momento, um motociclist� tent�ndo desvi�r
de um bur�co pode �c�b�r colidindo de frente com um c�rro ou c�minhão, o que pode result�r
em um� tr�gédi�. Dest�cou que esse bur�co pode cust�r um� vid�. Disse que � ru� fic� em frente
à prefeitur�, e o bur�co está � �proxim�d�mente 150 (cento e cinquent�) metros do prédio, o que
torn� impossível �leg�r que o Executivo não tenh� percebido o problem�. Mencionou que b�st�
t�p�r o bur�co d� form� corret�, e não como foi feito em frente à Oficin� do André Motos, onde
já está se form�ndo um� nov� poç�. Comentou que � solução é simples e muito m�is efic�z do
que, posteriormente, ter que emitir not�s explic�tiv�s �pós � ocorrênci� de um �cidente no loc�l.
— Ap�rte vere�dor =�io =ez�r d� Silv� M�rtori — Afirmou que o loc�l necessit� de um�
intervenção do setor de trânsito, pois tr�t�-se de um ponto cego onde veículos de gr�nde porte
costum�m est�cion�r. Comentou que outro tem� que precis� ser discutido com urgênci� é o
�b�ndono de veículos em vi�s públic�s, já que há um veículo �b�ndon�do just�mente nesse loc�l.
Tr�t�-se de um problem� sério, com gr�nde potenci�l p�r� c�us�r �cidentes. Dest�cou que é
necessário encontr�r um� solução que envolv� não �pen�s � m�nutenção d� vi�, m�s t�mbém
�ções específic�s n� áre� de trânsito. — =ontinuou o or�dor — Qu�nto à Gu�rd� Municip�l,
informou que propôs � �bertur� de um� CPI (Comissão P�rl�ment�r de Inquéritos) p�r� que os
f�tos poss�m ser devid�mente investig�dos e o Executivo tenh� � oportunid�de de �present�r su�
defes�. Disse que está tr�t�ndo d� situ�ção envolvendo � Gu�rd� Municip�l, m�s que, �o longo
d� sem�n�, diversos servidores de outr�s p�st�s o procur�r�m p�r� rel�t�r �ções e �titudes
semelh�ntes. Por isso, dest�cou ser de extrem� urgênci� que tod�s ess�s denúnci�s sej�m
�pur�d�s com seried�de. P�r� fin�liz�r, comentou sobre um projeto de lei de su� �utori� e
convidou todos os vere�dores � �ssin�rem com ele. N�s últim�s sem�n�s, tem-se f�l�do muito
sobre � �dultiz�ção d�s cri�nç�s, o que, embor� sej� um problem� gr�ve, não é o único. Ress�ltou
que cri�nç�s e �dolescentes sofrem diversos tipos de �busos e viol�ções de seus direitos. Por esse
motivo, irá �present�r um projeto de lei que propõe � cri�ção de um b�nco de d�dos p�r�
identific�r qu�is são �s princip�is viol�ções, em qu�is b�irros ocorrem com m�ior frequênci� e
qu�is providênci�s estão sendo tom�d�s. Acrescentou que teve muito cuid�do �o el�bor�r o
projeto, busc�ndo envolver o m�ior número possível de pesso�s. Apresentou � propost� �o
CMDCA (Conselho Municip�l dos Direitos d� Cri�nç� e do Adolescente), cujos membros
concord�r�m e �ssin�r�m; às conselheir�s Tttel�res, que t�mbém �ssin�r�m; e à Comissão de
Direito d� Cri�nç� e do Adolescente d� OAB (Ordem dos Advog�dos do Br�sil), que igu�lmente
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�provou e �ssinou o projeto. Convidou os vere�dores � �ssin�rem com ele ess� inici�tiv�, que
será protocol�d� �ind� nest� sem�n�, reforç�ndo que é essenci�l cri�r um� b�se de d�dos sólid�.
Sem esse lev�nt�mento, não é possível formul�r polític�s públic�s efic�zes. Afirmou que �
cri�ção desse b�nco de d�dos é o primeiro p�sso p�r� enfrent�r o problem� com seried�de e
construir soluções concret�s. Não h�vendo m�is vere�dores inscritos em Tem� Livre, o senhor
presidente decl�rou encerr�do o Expediente e consultou os vere�dores sobre � dispens� do
interv�lo regiment�l. Aprov�d� � dispens�, foi d�do início à p�ut� d� ORDEM DO DIA: 1)
Projeto de Resolução nº 5/2025 (vere�dor Adilsom C�st�nho) — “Dispõe sobre � instituição e
impl�nt�ção do Progr�m� de Controle Médico de S�úde Ocup�cion�l — PCMSO — e do
Progr�m� de Prevenção de Riscos Ambient�is — PPRA —, no âmbito d� Câm�r� Municip�l de
Pied�de e dá outr�s providênci�s.” —O projeto de resolução foi coloc�do em segund� discussão,
como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto de resolução foi coloc�do em segund�
vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0). Não h�vendo m�is m�téri�s n� Ordem do
Di� e não h�vendo vere�dores inscritos em Explic�ção Pesso�l, o senhor presidente decl�rou
encerr�d� � sessão ordinári� às 20h46. Eu, Isidoro Poly de Brito, 1° Secretário d� Mes� Diretor�
deste Poder Legisl�tivo, �utorizei � tr�nscrição dest� �t� que será submetid� �o Plenário,
oportun�mente.

Adilsom C�st�nho Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�esPresidente Vice-Presidente

Isidoro Poly de Brito Edv�ldo Vicente Ferreir�1º Secretário 2º Secretário
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